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tangas COnISS ão NAGIONAL DE FOLCLORE 

ELO TT USA DO 
e Rd Instituto Brasileiro de Educação Ciência e Cultuza 

Eua | (Oomissãn Nacional da UNESCO) 
a E SE Sede: Palácio Itamaraty - Rio de Jeneiro,DF, - Brasil 
eds 7 an SN 

: Pra = 
MA CJADRA BAHIANA NO PARANÁ E OUTRAS GUADRAS 

Comunicação à CNZIL feita por D.Pórcia Guimaraes Alves, da 
Comissao Paranaense de Folclore 

Merieta Alves, da Sub-Comissão Behiana de Folclore, recolheu há tempos, no 

Cipó, quadrinhas que a De Cotinhe lhe recitou (Doc.113, de 25,6,49), 
B ao lor os veros. divulgados agora, nela Conissao Nacianal de Folclore, nos 

lembramos dos que a nossa Tató sempre recita, nos dias em que se sente feliz. 

Não lhe dou meu corução 

Porque neo posso tirur, 
Eu tirando sei que morro, 

( 
(. DeCotinha 

' (di 
Morrendo nao pesso enar. ( 

( 
( 

ahie) 

Não te dou meu coração 
B Porque nºo posso arrencar ( DeCÂtidida 

arrancando sei que morro (Paroná) 
Morrendo não posso amar. 

à semelhanca dessas quadras faz sunôr uma origem única para êsses versos que 

vem do géculo passados 

Tatá - Cêndida Guimarães » filha, da escrava Ida e neta de Elisa, a preta mi- 

na, originária. du Áfrics., pertencia & fomília de Manoel Antônio Guimaraes, Visconde 

de Nácor e nasceu e viveu até os 30 enos no litoral do Parans; conta, atualmente ,89 

enos de idade. 
Algumas quadras aprendeu cem tiemé, - O escrevo Manoel âmérico - nº cidade de 

Peranegué, em fins do século passados S40 us seguintes! 

ilecrim verde cheiroso 
Na janela do meu bem 

Ainda não fui casido 

Já me dão os parabéns 
x 

D Nhá Chico batem nº porta 
Nhá Duca vsoi ver quem é 
Se fôr bonita diga que entre 
Se fôr feia diga o que quer 

x 
Dansa Kariguinha 
Que eu não sei densar 

é Pege no chicote 
Que ela densa já 

x 

Cutras ela es recita com facilidade, ignorando onde as sprendeu: 
i 

Cravo roxo sentimento cravo não bula nn rosa 
Crevo da minha almofada Deixe a rosa nº roseira 
O dia que não to vejo Não sabe que é pecado 

Não como e não faço nada, Mexer com moça solteiras 

2 a 
Ausente do bem querido Mariguinha sacuda q sáia 
Não tenho consolasão P'ra síia nao arrastar 

Venha me dar um abraço A sáia custa dinheiro 
Sebastião do coraçÃo e Dinheiro custa ganhar 

5 
O açúcar não dá 

P'ra chicrta de chá 

O chá sem aquear 
Margoso serás 
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